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Uma homenagem ao rock 
nacional e ao povo gaúcho

Evento no MUSAL cancelado 
em razão das tragédias no Sul

Por Marcelo Perillier

Em meio a tanta onda de 
solidariedade em prol do 
Rio Grande do Sul, o mun-
do da música mostrou o 
seu papel. Na última sex-
ta (10), o Qualistage pre-
parou um dia em home-
nagem ao rock nacional 
com as bandas Nenhum 
de Nós e Biquíni Cavadão, 
com elas se apresentando 
nesta ordem. Contudo, os 
gaúchos demoraram mais 
de 36 horas de viagem na 
estrada de Porto Alegre 
até o Rio de Janeiro, não 
conseguindo chegar a 
tempo de abrir a noite. E 
foi aí que o Biquíni, para 
ajudar os parceiros, fez o 
primeiro show. 
Obviamente que se o 
script fosse seguido à risca 
seria muito melhor, mas, 
nestas horas, para o bem 
do espetáculo — e do pú-
blico —, um gesto de ami-
zade de Bruno Gouveia e 
companhia proporcionou 
uma das melhores aber-
turas — só que com um 
bis bem demorado — de 
uma dupla de shows. 
Abrir com “Tédio” foi uma 
grande sacada, pois já le-
vantou o astral da galera. 
Na sequência, “É Impossí-
vel” e “Daniela”. Outros su-
cessos tocados foram “Em 
Algum Lugar no Tempo”, 
“Livre” e “Janaína”, “Roda 
Gigante” e “Múmias”. Para 
encerrar o show, “Vento, 
Ventania” e “No Mundo da 
Lua”. No bis, uma mistura 
de clássicos do rock inter-
nacional, que mais parecia 
ser uma forma de entreter 
os espectadores enquanto 
o Nenhum de Nós se arru-
mava no backstage. 
Em respeito ao fãs e aos 
cariocas, os gaúchos lar-
garam famílias e amigos e 
vieram tocar no Rio de Ja-
neiro, enfrentando horas 

de estrada. E, por incrível, 
tinham conterrâneos na 
plateia, que até doaram 
uma bandeira do estado, 
logo quando o grupo ex-
plicou o motivo do atraso 
e de como está a situação 
de Porto Alegre. E a emo-
ção ficou nítida no show.
Por mais que eles não ve-
nham a ter músicas mais 
badaladas e motivantes 
em comparação com Bi-
quíni, há hits que podem 
fazer o público dançar. 
Porém, eles fizeram uma 
apresentação morna e em 
alguns momentos até so-
nolenta. Tanto que parte 
das pessoas foram indo 
embora logo nas primeiras 
músicas e não curtiram 
“Camila” e “Astronauta de 
Mármore”, que encerra-
ram o show. Aliás, “Cami-
la” poderia ser descolada 
para o meio, até para dar 
uma quebrada no setlist. 
As três primeiras músicas 
da apresentação foram 
“Paz e Amor”, “Notícia 
Boa” e “Eu Caminhava”, 
sendo que a última, que 
tem uma batida mais rá-
pida, foi tocada de forma 
cadenciada. Na sequên-
cia, “Amanhã ou Depois”, 
“Eu não Entendo” e “Das 
Coisas que eu Entendo”. 
“Letras” e Você Vai Lem-
brar de Mim” também es-
tavam no repertório, que 
deve covers de Capital 
Inicial (Primeiros Erros) e 
Raul Seixas (Gita). 
Uma noite memorável 
para o rock nacional e tam-
bém de respeito e solida-
riedade para a população 
do Rio Grande do Sul. A 
produção do Biquíni ven-
deu camisas, copos, CDs e 
a autobiografia do vocalis-
ta Bruno Gouveia nas áre-
as comuns do Qualistage 
e todo o dinheiro arrecada 
foi para as vítimas das en-
chentes no Sul. 

Programado para o pró-
ximo dia 19 de maio, o 
evento em comemoração 
ao Dia Internacional de 
Museus no Museu Aero-
espacial (MUSAL) foi can-
celado pela Força Aérea 
Brasileira (FAB). O motivo 
é a catástrofe natural das 
enchentes no Rio Grande 
do Sul. Em comunicado 

divulgado à imprensa, a 
FAB pediu desculpas pelo 
cancelamento e reiterou 
que “permanece com 
seus esforços concentra-
dos na Operação Taquari 
II, destinando aeronaves, 
militares, mantimentos e 
suprimentos arrecadados 
em apoio ao Rio Grande 
do Sul”, diz a nota.

Marcelo Perillier

Divulgação/ MUSAL

Grupo tocou com a bandeira do RS no palco 

Evento no Museu foi cancelado em razão da enchente

Estação da Leopoldina vai 
ser restaurada pela prefeitura
Reforma trará habitações, centro de convenções e Fábrica do Samba

Foi assinado na última sex-
ta-feira (10), a cessão da antiga 
Estação Ferroviária Leopoldina, 
na Avenida Francisco Bicalho, 
no Santo Cristo. Com a celebra-
ção do termo, o município pode 
agora dar andamento ao proces-
so licitatório para a restauração 
do prédio histórico, também 
conhecido como Estação Barão 
de Mauá, em homenagem ao 
pioneiro do transporte ferroviá-
rio no Brasil. Prefeitura do Rio  e 
União assinaram ainda o termo 
de guarda do terreno da estação, 
de cerca de 125 mil metros qua-
drados, onde serão erguidos em-
preendimentos com 700 unida-
des habitacionais, equipamentos 
públicos de Saúde e Educação, 
um centro de convenções e a 
Fábrica do Samba, com 14 gal-
pões para abrigar as agremiações 
da Série Ouro. Participaram 
do evento o prefeito Eduardo 
Paes e a ministra da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI), Esther Dweck, entre 
outras autoridades.

“Esse é um momento mar-
cante. Há muito tempo que a 
prefeitura pleiteava isso. Meu 
agradecimento ao governo fe-
deral por ceder esse espaço para 
a prefeitura para a gente fazer 
aquilo que é o correto, dar uso 
público. A licitação das duas 
obras foi publicada hoje, tanto a 
da revitalização da gare da Leo-
poldina quanto a da construção 
da Fábrica do Samba.  A gente 
vai entregar mais um compro-
misso com a cidade do Rio de 
Janeiro”, afirmou Eduardo Paes, 
numa referência à publicação 
no Diário Oficial do municí-
pio de sexta-feira dos avisos de 
licitação para a recuperação da 
estação Leopoldina e a constru-
ção da Fábrica do Samba.

O prefeito complementou 
ainda que o uso do terreno será 
definido em conjunto, a partir 
da parceria do governo federal 
com a prefeitura.

“É uma exigência do gover-
no federal que a gente tenha 
habitação aqui, o que é muito 
bom para a revitalização da 
região e a gente também quer 
um centro de convenções. O 
que temos mais avançado são 
as duas licitações. Mas estamos 
avançando nos estudos para ter 
uma proposta mais concreta 
para ter bastante unidade ha-
bitacional. O VLT vai chegar 
aqui. A ideia é fazer daqui qua-
se que um novo bairro, fazendo 
esse processo de revitalização 
da Região Portuária do Rio 
chegar a São Cristóvão”, disse.

Inaugurado em 6 de novem-
bro de 1926, o edifício da Es-
tação Leopoldina é projeto do 
arquiteto inglês Robert Pren-
tice. Destaca-se a inspiração na 
arquitetura palladiana inglesa, 
patente no aspecto externo do 
prédio. O edifício é tombado 
pelo estado e pela União. Por 
conta disto, o prédio e as pla-
taformas da estação não serão 
alteradas durante a sua recupe-
ração. O projeto de restauração 
do edifício tem um custo esti-
mado de R$ 80,9 milhões.

Fábrica do Samba 
terá 14 galpões para 
agremiações e espaço 
para eventos

Já o projeto da Fábrica do 
Samba Série Ouro prevê a 
construção de 14 galpões para 
abrigar as agremiações. Ela 
será erguida numa área de cer-
ca de 28 mil metros quadrados 
dentro do terreno da Estação 
Leopoldina, na parte virada 
para a Rua Francisco Eugênio.  
O projeto prevê, além dos gal-
pões, praça de eventos, prédio 
de administração e um par-
que linear. Os galpões foram 
projetados para comportar a 
confecção de alegorias e terão 
ainda vestiários, sanitários e 
refeitórios para os trabalhado-
res do carnaval. Sua constru-
ção está orçada em cerca de R$ 
194 milhões.

O projeto de revitalização 
da Estação Leopoldina prevê 
ainda a construção empreen-
dimentos habitacionais. A 
previsão é que sejam erguidos 
na área 700 unidades habita-
cionais, divididas em 35 blocos 
de apartamentos. Na área tam-
bém deverão ser erguidos uma 
Clínica da Família, um Ginásio 
Educacional Tecnológico, ci-
clovia, quadra esportiva e áreas 
verdes. Também está prevista 
a construção de um Centro de 
Convenções.

Segundo a ministra Esther 
Dweck, o governo federal abra-
çou a necessidade de revitalizar 
toda a área da Zona Portuária e 
de São Cristóvão.

“Agora tem uma vontade 
política gigantesca e alinhada 
entre governo federal e muni-
cípio em fazer isso aqui andar. 
Ninguém acreditava que iam 
tirar a Perimetral, e aconteceu. 
Acho que, em breve, a gente 
vai ver esse prédio aqui res-
taurado, bonito, e vai poder 
reutilizar esse equipamento 
social tão importante para a 
cidade. Os recursos para a obra 
do prédio são da prefeitura, a 
União entrou com o imóvel. 
Mas quando começar a parte 
de habitação, provavelmente 
vai ter recurso federal”, disse a 
ministra.

A cerimônia foi encerrada 
com uma pequena apresenta-
ção de representantes das 14 
escolas de samba da Série Ouro.

Prefeitura investe na 
revitalização do eixo 
da Avenida Francisco 
Bicalho

A recuperação da Estação 
Leopoldina é mais uma ini-
ciativa que a Prefeitura vem 
realizando no eixo da Avenida 
Francisco Bicalho e arredores. 
Considerada uma das mais 
importantes entradas da cida-
de, a avenida vem recebendo 
investimentos públicos em sua 
revitalização urbana e na dispo-
nibilidade de transporte de alta 
capacidade.

Em março, a Prefeitura 
iniciou a limpeza de imóveis 
desocupados em seu eixo, 
com destaque para a implo-
são do antigo prédio do Clu-
be dos Portuários, em abril. 
A liberação dessas áreas é um 
compromisso do município 
com a Caixa Econômica Fe-
deral, que recebeu os terrenos 
como parte da modelagem 
econômica que financiou a 
Operação Urbana Porto Ma-
ravilha. Com o avanço nos 
últimos anos de empreendi-
mentos residenciais nos bair-
ros da Saúde, Gamboa e San-
to Cristo, na Zona Portuária, 
onde o fundo imobiliário do 
banco já negociou a maioria 
dos terrenos, agora a revitali-
zação avança para a Zona da 
Leopoldina, no bairro de São 
Cristóvão.

Em fevereiro, foi inaugura-
do na região o mais novo termi-
nal integrador da cidade, o Ter-
minal Intermodal Gentileza, 
que ampliou as oportunidades 
de conexão de transporte de 
alta capacidade para o carioca, 
facilitando a circulação entre as 
zonas Norte, Oeste e Central 
da cidade. O terminal integra 
os modais de BRT, VLT e ôni-
bus urbanos municipais.

Ainda em fevereiro a Com-
panhia Carioca de Parcerias e 
Investimentos (CCPar) come-
çou a reurbanizar a Avenida 
Francisco Bicalho, com reno-

vação de calçadas, paisagismo, 
reforma da passarela em frente 
à Estação Leopoldina e reca-
peamento do asfalto.

Ainda neste contexto, em 
dezembro do ano passado foi 
sancionada a Lei Complemen-
tar nº 267/2023, que incluiu o 
bairro imperial de São Cristóvão 
na Área de Especial Interesse 
Urbanístico do Porto Maravi-
lha. Com a expansão desta área, 
cria-se grande potencial para 
empreendimentos com a possi-
bilidade de acréscimo de gabarito 
com uso dos Certificados de Po-
tencial Adicional de Construção 
(Cepacs) em São Cristóvão. Des-
de 2021, mais de 9,1 mil novos 
apartamentos foram lançados 
no Porto. Nos próximos anos são 
esperados mais de 27 mil novos 
moradores na região, o que re-
presenta um aumento de 90% na 
população atual da região.

Programa de 
Democratização dos 
Imóveis da União

A cessão do prédio da Es-
tação Leopoldina acontece no 
âmbito do Programa de De-
mocratização dos Imóveis da 
União. O programa tem por 
objetivo destinar imóveis para o 
interesse social que estejam em 
situação indefinida, como áreas 
urbanas vazias, prédios vazios e 
ocupados, conjuntos habitacio-
nais com famílias não tituladas, 
núcleos urbanos informais com 
e sem infraestrutura (favelas).

Mais de 500 imóveis da 
União em 200 municípios es-
tão em estudo para a possível 
destinação a estados, muni-
cípios, movimentos sociais e 
setor privado para construção 
de habitações e equipamentos 
públicos, entre outros. Além 
desses, que estão sob gestão 
da Secretaria de Patrimônio 
da União (SPU), o INSS tem 
3.213 imóveis não operacionais 
passíveis de serem destinados 
para outros projetos. Os resul-
tados esperados pelo programa 
são ampliar o número de uni-
dades habitacionais para popu-
lação carente e também reduzir 
os riscos sociais e ambientais 
em territórios vulneráveis.

Reprodução

Projeto prevê também conjunto habitacional e Cidade do Samba para escolas da Série Ouro 

A Comissão de Orçamento, 
Fiscalização Financeira e Con-
trole da Alerj realizou, na sema-
na passada, audiência pública 
para debater o Projeto de Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(PLDO) de 2025.

Fizeram parte da mesa o 
presidente da Comissão e rela-
tor do parecer, deputado André 
Corrêa; o secretário de Esta-
do de Planejamento e Gestão, 

Adilson Maciel;  auditores fis-
cais da Receita Estadual Luiz 
Cezar Rocha e Ricardo Brand 
— presidente e assessor espe-
cial do sindicato da categoria, 
respectivamente; e outras auto-
ridades. Na ocasião, o auditor e 
subsecretário de Política Tribu-
tária e Relações Institucionais, 
Thompson Lemos, informou 
ter havido aumento de 12% na 
arrecadação tributária em rela-

ção à previsão original para o 
período, totalizando incremen-
to de cerca de R$ 2,4 bilhões.

O presidente do Sindicato 
dos Auditores Fiscais ressaltou 
a importância da categoria na 
recuperação financeira do es-
tado, destacando que a realiza-
ção de concurso para suprir a 
atual carência de quantitativo 
de auditores e demais carreiras 
fazendárias não deve ser consi-

derada gasto, mas sim um inves-
timento na saúde fiscal do Rio 
de Janeiro. 

A Comissão aprovou por 
unanimidade o Projeto de 
Lei 3367/2024 — PLDO de 
2025 — de autoria do Poder 
Executivo, que prevê déficit or-
çamentário de R$ 13,7 bilhões 
para o ano que vem; de R$ 15,5 
bilhões para 2026 e de R$ 16,3 
bilhões para 2027.

auditores debatem Ldo 2025 na alerj
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